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O prefeito de Artur Nogueira, Lucas Sia, anunciou apoio à candidatura de Gustavo Reis, ex-prefeito de Jaguariúna por três mandatos e ex-presidente do Conselho de Desenvolvimento 
da Região Metropolitana de Campinas (RMC) por cinco vezes, que disputa uma cadeira na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo nas eleições deste ano.  		    Página 3

Prefeito de Artur Nogueira declara apoio a 
Gustavo Reis para Deputado Estadual

Mais de 150 prefeitos 
participaram da Brazil 

Equipo Show, em 
Jaguariúna

Jaguariúna está 
entre as 20 melhores 

cidades do Brasil

Morungaba supera 
metas do Ideb e 

consolida evolução no 
Ensino Fundamental

Ao oficializar o 
apoio, Lucas 
Sia destacou 
a trajetória de 
Gustavo na 
defesa dos 
interesses 
regionais

A Brazil Equipo Show (BES) recebeu, na quarta-feira, 
05, em Jaguariúna, mais de 150 prefeitos paulistas, 
além de secretários municipais, primeiras-damas e 
outras lideranças públicas. A participação ocorreu 
durante uma programação especial promovida pela 
Associação dos Municípios de Interesse Turístico do 
Estado de São Paulo (Amitesp).	        
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Matéria publicada pela revista “Veja Negócios”, no 
dia 31 de julho, colocou Jaguariúna na 18ª posição 
no ranking geral dos 20 melhores municípios do Bra-
sil, considerando indicadores de desenvolvimento, 
qualidade de vida, inovação e transformação digital. 
O maior destaque, porém, foi na Educação. Entre as 
cidades de médio porte, Jaguariúna conquistou a 5ª 
posição nacional.    			            Página 4

O Departamento de Educação da Prefeitura de 
Morungaba registrou crescimento no Índice de 
Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), su-
perando as metas estabelecidas no Plano de Tra-
balho Anual do Departamento. Os novos resulta-
dos apontam avanços nas duas etapas do Ensino 
Fundamental, na comparação com os índices reg-
istrados em 2023.   	    		     Página 6
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Gustavo Reis ao lado de Lucas Sia
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Há momentos em que uma 
região parece dizer, em diferen-
tes vozes, que está pronta para 
dar novos passos. Entre decisões 
que podem influenciar os próxi-
mos anos, encontros que apro-
ximam lideranças e iniciativas 
que colocam os municípios no 
centro de importantes discus-
sões, o cenário regional mostra 
que há muito acontecendo — e 
que cada movimento merece ser 
acompanhado de perto.

Esta edição da **Gazeta 

Regional** percorre justamen-
te esse ambiente de mudanças, 
conquistas e perspectivas. São 
histórias que revelam uma re-
gião cada vez mais integrada, 
capaz de reunir diferentes seto-
res em torno de oportunidades, 
reconhecer os resultados alcan-
çados e, ao mesmo tempo, olhar 
para os desafios que ainda estão 
pela frente. Desenvolvimento, 
educação, representatividade e 
inovação aparecem como peças 
de um mesmo cenário.

No conjunto, os aconteci-
mentos revelam algo maior: 
uma região que não está para-
da e que vem construindo, em 
diferentes frentes, seu espaço e 
sua identidade. São movimen-
tos que ultrapassam os limites 
de cada município e ajudam a 
desenhar os caminhos que serão 
percorridos daqui para frente. É 
esse retrato de uma região viva, 
dinâmica e em transformação 
que esta nova edição coloca em 
suas mãos.

Uma região em movimento

Rua Alfredo Engler, 345 – Centro – Jaguariúna

Tomaz de Aquino Pires*

Este é o verdadeiro aniversário histó-
rico de Jaguariúna! Este deve ser o tem-
po celebrado na semana do município! 
É o primeiro registro oficial de Jaguari-
úna. No Século XIX havia fazendas de 
cana de açúcar, em seguida, fazendas de 
café. Chegou a ferrovia para o transpor-
te do ouro negro. 1875 - 1ª ponte ferro-
viária, 1ª Estação do Jaguary. Construí-
ram-se as primeiras pontes ferroviárias 
e estações da Mogiana. Construção da 
Capela de Santa Maria, marco de fun-
dação da Vila Bueno, em terras de sua 
Fazenda Florianópolis, setembro de 
1894. O fundador dessa Vila a constrói 
e encomenda a planta da Vila Bueno; 
Vila planejada, constrói os 11 primei-
ros casarões. Cel. Amâncio Bueno, com 
seu prestígio de chefe republicano, ami-
go do Marechal Floriano Peixoto, 2º 
Presidente da República,  vai à Câmara 
Municipal de Mogi Mirim, município 
local, consegue elevar a sua vila à ca-
tegoria de distrito. Pois o Presidente da 
Província de São Paulo, Manoel Ferraz 

de Campos Salles, através da Lei 433 
de 05 de agosto de 1896, cria o Distrito 
de Paz de Jaguary. Registra-se, assim, 
o nascimento oficial de Jaguariúna. 
Portanto, neste 05 de agosto, Jaguariú-
na completou 130 anos de sua história 
oficial. A pesquisadora de nossa histó-
ria, Maria Abigail Nogueira de Mora-
es Ziggiatti já no lançamento de sua 1ª 
obra “Vila Bueno ensaios para a histó-
ria” CMU Publicações, compartilhada 
por Fabiana Bruno e Marta F. Pimenta, 
insiste nesta conscientização a respei-
to da importância da referida data e de 
sua comemoração, evidenciando o real 
tempo da cidade. Quando na Semana 
do Município se divulgará  Jaguariúna 
- 71 anos - apagam-se, 59 anos da his-
tória do Velho Jaguary. Não se esconde 
a história construída da cidade, muito 
menos de seu povo e/ou de suas ruas e, 
principalmente, de seu Centro Históri-
co. Julga-se essencial divulgar Jaguari-
úna, 130 anos de história - 71 anos de 
município. Assim faria-se menção a 

outra data importante de nossa história: 
30 de dezembro de 1953, com a criação 
do município de Jaguariúna  pela lei nº 
2.456  assinada pelo Governador Lucas 
Nogueira Garcez,   que foi a emanci-
pação política e administrativa desta 
localidade. Todas estas datas são trazi-
das para o 12 de setembro, num único 
feriado municipal. Esta data foi o térmi-
no da construção do marco de fundação 
da Vila Bueno-Capela de Santa Maria 
do Jaguary, 12 de setembro  e mês do  
aniversário do fundador da cidade. Foi 
aquele que a construiu às suas expensas 
e doou-a ao Clero. Pasmem, senhores 
leitores,130 anos depois, exatamente 
nesta mesma data, foi tombado pelo 
Conselho de Defesa do Patrimônio His-
tórico (CONPHAAJ) o marco de funda-
ção de Jaguariúna, a Matriz Centenária 
ou a  Capela de Santa Maria do Jaguary  
de setembro de 1894. Na abertura da 
sessão CONPHAAJ desta data, grande 
coincidência histórica, o presidente do 
conselho passou a palavra à historiado-

ra M. Abigail  que revelou sua luta de 
anos a fim de que o Município come-
more junto aos órgãos educacionais e 
públicos a 1ª data oficial de Jaguariúna. 
No aniversário da cidade há que desta-
car os tantos anos de sua existência his-
tórica, ao lado de 71 anos como Muni-
cípio Emancipado. Pediu ao Conselho 
que se debatessem providências a fim 
de que esta data seja devidamente lem-
brada, ensinada e comemorada. Acres-
centou não reivindicar criação de mais 
um feriado, haja vista que já existe o  
12 de setembro, como Dia do Municí-
pio. Conselheiros apoiaram plenamente 
a fala da historiadora. O Conselho do 
Patrimônio oficiará aos órgãos públi-
cos solicitando tal importante come-
moração na data por todas as Escolas 
da cidade e pelas repartições públicas 
municipais. Solenidade comemorativa 
em dia útil, hasteamento de bandeiras, 
pesquisas e trabalhos sobre a data. 

Tomaz de Aquino Pires

05  de agosto – hoje Jaguariúna faz 130 anos!

42
ANOS
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Os candidatos aos cargos de presi-
dente da República, governadores, se-
nadores, deputados federais e estaduais 
a serem eleitos em outubro próximo, 
cujo prazo para registro das candidatu-
ras termina dia 15 deste mês de agosto, 
terão um compromisso adicional com 
a população brasileira e a comunidade 
internacional: os mandatos, que co-
meçarão em 2027, coincidirão com os 
quatro anos finais para o cumprimen-
to dos Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) das Nações Unidas, 
dos quais nosso país é signatário e que 
expiram em 2030.

Precisamos fazer nesse curto período 
o que não realizamos em toda a década 
transcorrida desde o início oficial dessa 
agenda, em janeiro de 2016. O desafio 
é imenso, pois persistem numerosos de-
safios: redução das desigualdades, qua-
lidade do sistema gratuito de Educação 
Básica e Técnica, produtividade, gera-

ção de empregos formais em larga es-
cala, inovação, infraestrutura resiliente, 
saneamento, adaptação às mudanças cli-
máticas e consolidação de instituições 
públicas mais eficientes e transparentes.

Políticas de Estado são importan-
tes para o avanço dos indicadores, mas 
também são cruciais o desempenho e o 
envolvimento dos setores de atividade. 
Nesse contexto, a indústria tem papel 
estratégico, pois está presente de ma-
neira transversal em todos os 17 ODS, 
da erradicação da pobreza à transição 
energética e meio ambiente, passando 
pela segurança alimentar, educação, 
saúde e infraestrutura. Nenhum outro 
setor de atividade apresenta tamanha 
capacidade de irradiar impactos positi-
vos, em múltiplas cadeias de valor, so-
bre quase toda a Agenda 2030.

É nesse ponto que a competitivida-
de torna-se uma prioridade nacional de 
desenvolvimento sustentável. Se quere-

mos acelerar os ODS, precisamos criar 
melhores condições para que os empre-
endedores da produção possam investir 
mais, inovar mais e gerar mais empre-
gos. Isso implica reduzir o “Custo Bra-
sil” de modo significativo, ampliar a 
segurança jurídica e pública, assegurar 
previsibilidade regulatória, construir 
um ambiente macroeconômico com ju-
ros estruturalmente menores, melhorar 
o acesso ao crédito, promover isonomia 
tributária entre a produção nacional e os 
bens e mercadorias importados e perse-
guir o equilíbrio fiscal. São condições 
básicas para a estabilidade econômica e 
os investimentos de longo prazo.

A indústria brasileira está preparada 
para fazer sua parte. Tem conhecimen-
to, capacidade tecnológica, capital hu-
mano, compromisso crescente com sus-
tentabilidade e experiência para liderar 
processos de inovação em todas as ca-
deias produtivas. No entanto, nenhum 

setor prospera de modo robusto em um 
ambiente de incertezas permanentes e 
excesso de custos. É necessário ter os 
três poderes também comprometidos 
com o mesmo propósito.

Chegamos a um momento decisivo. 
Na primeira década dos ODS avança-
mos menos do que deveríamos. Por 
isso, os brasileiros terão imensa respon-
sabilidade nas eleições de 2026, pois 
escolherão os representantes do Poder 
Executivo e do Legislativo incumbidos 
do dever de conduzir nosso país na li-
nha de chegada da maior agenda de de-
senvolvimento sustentável já promovi-
da pela humanidade.

*Rafael Cervone, engenheiro têxtil, 
é o presidente do Centro das Indús-

trias do Estado de São Paulo (Ciesp) e 
primeiro vice-presidente da Federação 
das Indústrias do Estado de São Paulo 

(Fiesp).

As eleições brasileiras e a linha de chegada dos ODSRafael Cervone *
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Prefeito de Artur Nogueira declara apoio 
a Gustavo Reis a Deputado Estadual 

O prefeito de Artur No-
gueira, Lucas Sia, anunciou 
apoio à candidatura de Gus-
tavo Reis, ex-prefeito de Ja-
guariúna por três mandatos e 
ex-presidente do Conselho de 
Desenvolvimento da Região 
Metropolitana de Campinas 
(RMC) por cinco vezes, que 
disputa uma cadeira na As-
sembleia Legislativa do Esta-
do de São Paulo nas eleições 
deste ano.

Ao oficializar o apoio, Lu-
cas Sia destacou a trajetória 
de Gustavo na defesa dos in-
teresses regionais e relembrou 
sua atuação à frente do Conse-
lho da RMC, período em que 
manteve uma relação próxima 
com Artur Nogueira e traba-
lhou para fortalecer a integra-
ção entre os municípios.

O prefeito também re-
cordou o apoio prestado por 
Gustavo durante a pandemia 
da Covid-19. Segundo Lucas 

Sia, a articulação regional li-
derada por Gustavo foi deci-
siva para ampliar a estrutura 
de saúde e viabilizar novos 
leitos de internação, benefi-
ciando diretamente a popula-
ção de Artur Nogueira em um 
dos momentos mais críticos 
da crise sanitária.

“Tenho gratidão pelo tra-
balho que o Gustavo realizou 
em favor da nossa cidade e de 
toda a região. Sempre foi um 
parceiro presente, especial-
mente durante a pandemia, 
quando ajudou Artur No-
gueira na ampliação da ofer-
ta de leitos. É uma liderança 
preparada, experiente e que 
conhece as necessidades dos 
municípios. Tenho convicção 
de que fará um grande traba-
lho como deputado estadual”, 
afirmou Lucas Sia.

Gustavo Reis agradeceu a 
manifestação de apoio e des-
tacou a importância da união 

das lideranças regionais para 
fortalecer a representativida-
de da Região Metropolitana 
de Campinas na Assembleia 
Legislativa.

“Recebo esse apoio com 
muita gratidão e senso de res-
ponsabilidade. O Lucas Sia 
tem realizado uma adminis-
tração séria, eficiente e com-
prometida com o desenvol-
vimento de Artur Nogueira. 
É um prefeito jovem, prepa-
rado e que vem conquistando 
importantes resultados para 
a população. Contar com o 
apoio de uma liderança como 
ele reforça a nossa convicção 
de que a região precisa estar 
cada vez mais unida para con-
quistar novos investimentos 
e defender os interesses dos 
nossos municípios. Foi assim 
ao longo da minha trajetória 
pública e será assim também 
na Assembleia Legislativa”, 
declarou Gustavo Reis.

Ao oficializar o apoio, Lucas Sia destacou a trajetória de Gustavo na defesa dos interesses regionais

DIVULGAÇÃO

Gustavo Reis ao lado de Lucas Sia

Destaque
Paula Partyka – jornalismo@gazetaregional.com.br – MTB 0092000/SP
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Jaguariúna está entre as 20 melhores cidades do Brasil

DIVULGAÇÃO

Matéria publicada pela re-
vista “Veja Negócios”, no úl-
timo dia 31 de julho, colocou 
Jaguariúna na 18ª posição 
no ranking geral dos 20 me-
lhores municípios do Brasil, 
considerando indicadores de 
desenvolvimento, qualidade 
de vida, inovação e transfor-
mação digital.

O maior destaque, porém, 
foi na Educação. Entre as ci-
dades de médio porte, Jagua-
riúna conquistou a 5ª posição 
nacional — o melhor resul-
tado do município em todo o 
estudo da publicação.

Outro desempenho positi-
vo da cidade veio no eixo de 
Mobilidade Digital, onde Ja-
guariúna alcançou a 17ª po-
sição nacional. O indicador 
avalia a oferta de serviços 
públicos digitais, conectivi-
dade e soluções tecnológicas 
voltadas ao trânsito e trans-
porte.

Quando o recorte segue 
sendo feito apenas entre 
municípios de médio porte, 
Jaguariúna volta a subir no 
ranking. A cidade aparece em 
7º lugar em Indicadores Digi-
tais e em 6º em Mobilidade 

Município foi eleito 5º colocado no ranking Veja Negócios

Digital. Em Acesso Digital 
ao Conhecimento, que mede 
a disponibilidade de platafor-
mas, conteúdos e ferramentas 

digitais para a população, Ja-
guariúna ficou em 12º lugar.

O ranking da Veja Negó-
cios analisa dados de mais de 

5,5 mil cidades brasileiras e 
busca apontar quais muni-
cípios têm conseguido aliar 
crescimento econômico, ino-

vação e qualidade de vida.
Com os resultados, Jagua-

riúna se consolida como re-
ferência regional emgestão, 

tecnologia e serviços públi-
cos, mantendo-se competiti-
va tanto no cenário estadual 
quanto nacional.

Jaguariúna se consolida como referência
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Jaguariúna lançou City Tour oficial 
durante a Brazil Equipo Show 2026

A Prefeitura de Jaguari-
úna, por meio da Secretaria 
Municipal de Desenvolvi-
mento Econômico, Turismo e 
Agronegócios, lançou oficial-
mente o City Tour Jaguariú-
na, um novo atrativo turísti-
co desenvolvido em parceria 
com o Conselho Municipal de 
Turismo (Comtur). A estreia 
aconteceu durante a Brazil 
Equipo Show (BES) 2026, 
realizada de 4 a 7 de agosto, 
na Red Eventos.

A iniciativa proporcionou 
aos visitantes uma oportuni-
dade de conhecer a história, 
a cultura e os principais pon-
tos turísticos de Jaguariúna, 
apresentando um pouco da 
trajetória do município, desde 
a antiga Vila Bueno até sua 
consolidação como a Capital 
Country do Brasil.

Durante os dias do evento, 
o passeio foi realizado diaria-
mente, com saída às 15h, em 
um ônibus-bondinho estili-
zado e acompanhado por um 
guia de turismo credenciado 
pelo Ministério do Turismo.

Com duração aproximada 
de 1h30 e capacidade para 40 
passageiros por dia, o roteiro 
contemplou alguns dos prin-
cipais atrativos turísticos da 
cidade, entre eles a Maria Fu-
maça, o Museu Ferroviário, o 

Centro Histórico, a Fazenda 
da Barra, a Estação de Guedes 
e o Centro de Cultura Caipira.

As inscrições foram gra-
tuitas e realizadas no Balcão 
de Informação Turística da 
Prefeitura de Jaguariúna, ins-

talado próximo ao credencia-
mento da Brazil Equipo Show.

Segundo a Secretaria Mu-
nicipal de Desenvolvimento 
Econômico, Turismo e Agro-
negócios, o City Tour foi cria-
do para fortalecer o turismo 

local e ampliar o conhecimen-
to sobre o patrimônio histórico 
e cultural de Jaguariúna.

“O objetivo do projeto é 
dar visibilidade ao patrimô-
nio histórico, cultural e aos 
pontos turísticos do municí-

pio, explorando o potencial 
turístico de cada região e 
contando a história da Capital 
Country do Brasil, desde os 
primórdios que deram origem 
a essa identidade”, destacou a 
Secretaria.

A iniciativa também valo-
rizou um dos grandes patrimô-
nios de Jaguariúna: sua tradi-
ção ferroviária. O município 
preserva importante parte da 
história das ferrovias brasilei-
ras e mantém os tradicionais 
passeios de Maria Fumaça, 
uma das atrações turísticas 
mais procuradas da região.

Com o lançamento do City 
Tour, a Prefeitura amplia as 
opções de lazer e turismo no 
município, oferecendo uma 
experiência guiada que reúne 
história, cultura, patrimônio e 
identidade local. A expectativa 
é que o projeto passe a integrar 
futuramente a programação de 
outros grandes eventos reali-
zados em Jaguariúna, contri-
buindo para fortalecer o muni-
cípio como destino turístico e 
impulsionar a economia local.

DIVULGAÇÃO

Com duração aproximada de 1h30 e capacidade para 40 passageiros por dia, o roteiro contemplou alguns dos principais atrativos turísticos da cidade
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Encontro reuniu prefeitos e gestores de mais de 150 municípios paulistas e aproximou o poder 
público de empresas dos setores de infraestrutura, máquinas e equipamentos

 Região

 Morungaba

 Amparo

A Brazil Equipo Show 
(BES) recebeu, na quarta-
-feira, 05, em Jaguariúna, 
mais de 150 prefeitos paulis-
tas, além de secretários mu-
nicipais, primeiras-damas e 
outras lideranças públicas. A 
participação ocorreu durante 
uma programação especial 
promovida pela Associação 
dos Municípios de Interesse 
Turístico do Estado de São 
Paulo (Amitesp), que reuniu 
cerca de 400 pessoas em di-
ferentes atividades realiza-
das ao longo do evento.

O encontro proporcio-
nou a troca de experiências 
entre os municípios e apro-
ximou gestores públicos de 
fabricantes, distribuidores e 
fornecedores de máquinas, 
equipamentos, tecnologia, 
infraestrutura e serviços. 

Durante a programação, os 
participantes também pude-
ram acompanhar de perto 
demonstrações e apresen-
tações de equipamentos e 
tecnologias voltadas aos se-
tores de construção, minera-
ção e agricultura.

A programação contou 
ainda com atividades desti-
nadas às primeiras-damas, 
com temas relacionados ao 
empreendedorismo femi-
nino, liderança e fortaleci-
mento de projetos sociais.

Para Guilherme Ramos, 
diretor da Brazil Equipo 
Show, a presença das lide-
ranças municipais reforçou 
o papel da feira como um 
ambiente de integração entre 
o setor público e a iniciativa 
privada. “A BES foi criada 
para aproximar pessoas, em-

presas e setores estratégicos 
da economia. Receber re-
presentantes de mais de 150 
municípios paulistas forta-
lece esse propósito e amplia 
as oportunidades de relacio-
namento, troca de experiên-
cias e geração de negócios 
durante a feira. Ao mesmo 
tempo, reforça o papel de 
Jaguariúna e da região de 
Campinas como importantes 
polos de desenvolvimento, 
inovação e negócios”.

Realizada entre os dias 
4 e 7 de agosto, a Brazil 
Equipo Show reuniu de-
monstrações de máquinas e 
equipamentos em operação, 
o Campeonato Regional de 
Operadores, cursos gratuitos 
de capacitação profissional, 
test drives, palestras técni-
cas e uma ampla área de ex-

O Departamento de Edu-
cação da Prefeitura de Morun-
gaba registrou crescimento no 
Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb), 
superando as metas estabe-
lecidas no Plano de Trabalho 
Anual do Departamento. Os 
novos resultados apontam 
avanços nas duas etapas do 
Ensino Fundamental, na com-
paração com os índices regis-
trados em 2023.

Nos Anos Iniciais (1º ao 5º 
ano), a média da rede pública 
passou de 6,0 para 6,3, superan-
do a meta de 6,2 estabelecida 
para o período. Já nos Anos Fi-
nais (6º ao 9º ano), o indicador 
avançou de 4,8 para 5,0, atin-
gindo a meta prevista e manten-
do uma trajetória de evolução.

Trabalho baseado em 
dados e acompanhamento

A evolução dos índices 
é resultado do trabalho de-
senvolvido a partir dos dois 
principais componentes con-
siderados pelo Ideb: o fluxo 
escolar, relacionado à perma-
nência, à progressão adequa-
da e ao combate à evasão, e 
o desempenho dos estudantes 
em Língua Portuguesa e Ma-
temática.

Para alcançar os resulta-
dos, a gestão municipal e as 
equipes escolares adotaram 
ações estruturadas com base 
em indicadores e dados edu-
cacionais. Entre as estratégias 
estão a aplicação frequente de 
avaliações diagnósticas, utili-
zadas para identificar lacunas 

de aprendizagem, direcionar 
intervenções pedagógicas e 
oferecer acompanhamento 
individualizado aos estudan-
tes que apresentavam maiores 
dificuldades.

Paralelamente, o Departa-
mento de Educação manteve 
o monitoramento sistemático 
do desempenho e da assidui-
dade dos alunos, fortalecendo 
as ações de busca ativa, com-
bate à evasão e regularidade 
do fluxo escolar.

O trabalho também contou 
com parcerias pedagógicas 
que contribuíram para a reor-
ganização das práticas em sala 
de aula, com foco no desen-
volvimento das habilidades 
essenciais. Outro destaque 
foi o investimento contínuo 

na formação de professores, 
diretores e coordenadores, 
realizado em conjunto com 
a consultoria pedagógica do 
Instituto de Educação, Cultu-
ra & Gestão (Inec).

Investimento e 
compromisso com a 
educação

Os resultados refletem 
também a priorização de re-
cursos públicos destinados à 
formação dos profissionais da 
educação, melhoria da infra-
estrutura e suporte às unida-
des escolares.

Para o Departamento de 
Educação, o avanço demons-
tra o empenho coletivo de 
professores, gestores, equipes 
técnicas e profissionais de 

apoio, além da parceria das 
famílias, em busca da melho-
ria contínua da qualidade do 
ensino público municipal.

“Esse resultado é a pro-
va de que, quando caminha-
mos juntos, a transformação 
acontece. O meu mais sincero 
agradecimento a cada pro-
fessor, gestor e profissional 
da nossa rede pelo empenho 
diário, e às famílias, pela 
parceria e confiança contínu-
as nas nossas escolas. Ver a 
evolução das nossas crianças 
e jovens nos enche de orgu-
lho e renova a nossa esperan-
ça num futuro cada vez mais 
promissor para Morungaba”, 
destacou a diretora do Depar-
tamento de Educação, Célia 
Regina D’Onofrio Vicente 

Ramalho.
O supervisor de ensino do 

Departamento de Educação, 
Pedro Paulo Xavier, também 
ressaltou a importância do 
trabalho conjunto para os re-
sultados alcançados.

“Este avanço no Ideb é 
fruto direto do compromis-
so, da dedicação e do traba-
lho coletivo dos professores, 
gestores, equipes técnicas e 
de todos os funcionários que, 
diariamente, fazem a educa-
ção acontecer. Esse resultado 
tem muitos responsáveis e 
o mérito pertence a cada um 
destes profissionais. Muito 
obrigado a toda a equipe por 
acreditar e trabalhar diaria-
mente por uma educação pú-
blica de qualidade”, declarou.

A Prefeitura de Amparo 
entregou para a comunida-
de, um equipamento para o 
atendimento de mulheres ví-
timas de violência na manhã 
de sexta-feira, 07. A Sala 
Lilás está localizada na sede 
da Guarda Civil Municipal, 
na avenida Carlos Burgos.

O espaço foi criado para 
o atendimento humanizado 
às mulheres em situação de 
violência, complementando 

as ações da Patrulha Maria 
da Penha e fortalecendo a 
Rede Municipal de Prote-
ção.

“Esse espaço represen-
ta muito mais do que uma 
sala. Ele simboliza respei-
to, acolhimento, proteção e 
esperança. É um local para 
que mulheres em situação de 
violência, sejam atendidas 
com dignidade, escuta qua-
lificada e humanidade”, res-

saltou a inspetora da GCM, 
Valeria Saccomani.

Participaram da inaugu-
ração, os juízes da Comarca 
de Amparo, Fabíola Brito do 
Amaral e de Serra Negra, a 
delegada de Polícia, Carlos 
Eduardo Silos de Araújo, a 
delegada Leise Silva Neves 
e o prefeito de Monte Alegre 
do Sul, Rafa Vezzan.

Acompanharam o prefei-
to de Amparo, os secretários 

de Segurança Pública, Defe-
sa Civil e Trânsito, Coronel 
Lima e de Políticas Públicas 
para as Mulheres, Marcela 
Camilo, além de vereadores, 
GCMs, servidores e popula-
ção.

Agosto Lilás tem 
continua com 
programação

Na próxima semana, nos 
dias 13 e 14, o Ônibus Lilás, 

do Governo do Estado de 
São Paulo, realiza na Praça 
Pádua Salles atendimentos 
voltados ao acolhimento, 
orientação jurídica e apoio 
psicossocial a mulheres, 
além de divulgar redes de 
proteção e capacitação pro-
fissional.

No dia 17 de agosto, no 
Auditória da Unifia, a juí-
za da Comarca de Amparo, 
Fabíola Brito do Amaral e a 

delegada titular de Socorro, 
Leise Silva Neves profe-
rem palestra sobre o tema: 
“Violência contra Mulher: 
Prevenção, Acolhimento e 
Enfrentamento”.

Também está agendada 
uma ação no Cine Foto Clu-
be no dia 20 de agosto e ro-
das de conversa com mulhe-
res e homens em unidades 
de Saúde e na Escola Esta-
dual Rangel Pestana.

Região
Notícias da Região Metropolitana de Campinas

Mais de 150 prefeitos participaram da Brazil 
Equipo Show, em Jaguariúna

Avanço na Educação: Morungaba supera metas 
do Ideb e consolida evolução no Ensino Fundamental

Sala Lilás é entregue para o atendimento de mulheres 
vítimas de violência

DIVULGAÇÃO

posição.
A feira apresentou solu-

ções e novidades para dife-
rentes segmentos, incluindo 

infraestrutura, construção 
civil, mineração, locação de 
equipamentos e agronegó-
cio, consolidando-se como 

um importante espaço de 
relacionamento, inovação, 
capacitação e geração de ne-
gócios para o setor.

Programação especial foi promovida pela Associação dos Municípios de Interesse Turístico do Estado de São Paulo
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Uma orquestra sinfônica 
é uma das mais sofisticadas 
formações musicais já conce-
bidas. Reunindo dezenas de 
músicos altamente especiali-
zados, ela representa a união 
entre técnica, disciplina e 
expressão artística. Sua com-
posição foi sendo aperfei-
çoada ao longo dos séculos, 
acompanhando a evolução 
da música erudita e as exi-
gências dos grandes compo-
sitores. Embora o número de 
integrantes possa variar con-
forme a obra executada, uma 
orquestra sinfônica completa 
normalmente reúne entre 70 e 
100 músicos, distribuídos em 
quatro grandes famílias de 
instrumentos. 

A primeira e maior delas 
é a família das cordas, consi-
derada a espinha dorsal da or-
questra. Ela é formada pelos 
primeiros violinos, segundos 
violinos, violas, violoncelos 
e contrabaixos. Em muitas 
obras também participam a 
harpa e, ocasionalmente, o 
piano. Os primeiros violi-
nos geralmente conduzem as 
principais melodias, sendo 
liderados pelo spalla, o pri-

meiro violinista da orquestra 
e principal elo entre os mú-
sicos e o maestro. Os segun-
dos violinos complementam 
a textura musical, enquanto 
violas, violoncelos e contra-
baixos conferem profundi-
dade, equilíbrio harmônico e 
sustentação rítmica. 

A segunda família é a das 
madeiras, composta por flau-
tas, oboés, clarinetes e fago-
tes. Apesar do nome, nem 
todos esses instrumentos são 
atualmente fabricados em 
madeira. Essa denominação 
tem origem histórica e se 
mantém pela tradição orques-
tral. Cada instrumento possui 
uma personalidade sonora 
própria, a flauta destaca-se 
pelo brilho, o oboé pelo tim-
bre expressivo, o clarinete 
pela versatilidade e o fagote 
pela riqueza de sua sonori-
dade grave. Frequentemente, 
seus integrantes também exe-
cutam instrumentos auxilia-
res, como flautim, flauta alto, 
corne inglês, clarinete baixo e 
contrafagote. 

A terceira família reúne os 
metais, formada por trompas, 
trompetes, trombones e tuba. 

São responsáveis por conferir 
potência, solenidade e drama-
ticidade às obras. As trompas 
exercem papel particularmen-
te importante, transitando 
entre passagens delicadas e 
momentos de grande intensi-
dade. Os trompetes oferecem 
brilho e destaque, enquanto 
trombones e tuba sustentam 
a base sonora e acrescentam 
imponência às grandes for-
mações sinfônicas. 

A quarta família corres-
ponde à percussão, extrema-
mente diversificada. Nela 
encontram-se os tímpanos, 

caixa clara, bumbo, pratos, 
triângulo, xilofone, glocke-
nspiel, vibrafone, marimba, 
tam-tam e inúmeros outros 
instrumentos utilizados con-
forme as necessidades de 
cada composição. Embora 
muitas vezes sejam acionados 
apenas em momentos especí-
ficos, sua participação é deci-
siva para criar impacto, cor e 
efeitos dramáticos. 

Além dessas quatro famí-
lias principais, determinadas 
obras incluem instrumentos 
considerados complementa-
res, como celesta, órgão, sa-

xofones, acordeão, mandolim 
ou até instrumentos eletrôni-
cos, ampliando ainda mais a 
paleta sonora disponível ao 
compositor. 

No centro de toda essa es-
trutura encontra-se o maestro, 
cuja função vai muito além 
de marcar o compasso. Cabe 
a ele estudar profundamen-
te a partitura, definir a inter-
pretação musical, equilibrar 
as diferentes famílias instru-
mentais, controlar dinâmica, 
articulação, fraseado e con-
duzir os músicos durante os 
ensaios e apresentações. Sua 

liderança transforma dezenas 
de interpretações individuais 
em uma única expressão ar-
tística coletiva. 

A disposição dos músicos 
no palco também segue crité-
rios acústicos e históricos. As 
cordas ocupam a parte fron-
tal, permitindo maior proje-
ção das melodias. As madei-
ras posicionam-se ao centro, 
os metais ficam ao fundo e 
a percussão ocupa a última 
fileira, garantindo equilíbrio 
entre volume e clareza sono-
ra. 

Assim, a composição de 
uma orquestra sinfônica re-
presenta um extraordinário 
exemplo de cooperação ar-
tística. Cada músico desem-
penha uma função específica, 
mas somente a integração 
entre todas as famílias ins-
trumentais, sob a direção 
do maestro, torna possível a 
execução das grandes obras 
que marcaram a história da 
música. É justamente essa 
combinação de diversidade, 
precisão e unidade que faz da 
orquestra sinfônica uma das 
maiores realizações da cultu-
ra musical universal. 

Como é a composição de 
uma orquestra sinfônica? 

DIVULGAÇÃO

Direito e Arte
Dr. Caius Godoy, Advogado Especialista em Holdings Familiares. Presidente da Comissão de 

Cultura, Mídia e Entretenimento da OAB Jaguariúna. – e-mail: caius.godoy@adv.oabsp.org.br
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Gisele Feriani
Formada pela PUC Campinas, com pós-

graduação em Direito Público e Previdenciário 
e pós-graduada em Direito de Processo Civil

Dra. Carolyne Covissi Ferreira

Assinou uma cota de resort nas férias? Saiba 
quando o contrato pode ser questionado

Imagine estar viajando com a 
sua família e receber um convite 
para um café da manhã, almoço 
gratuito, bebidas ou brindes, em 
troca de assistir a uma rápida 
apresentação. Durante essa reu-
nião, os vendedores apresentam 
uma cota de resort ou contrato 
de multipropriedade como uma 
oportunidade imperdível, prome-
tendo viagens pelo mundo, eco-
nomia nas férias, hospedagem 
em resorts e até a possibilidade 

de alugar o período que não for 
utilizado.
O consumidor, que estava de fé-
rias e não pretendia realizar uma 
compra, pode acabar assinan-
do o contrato sob forte pressão 
emocional e com a promessa de 
uma condição única. Depois, des-
cobre taxas extras, limitações de 
uso, reajustes e dificuldades para 
realizar reservas que não haviam 
sido devidamente explicados. 
Nesses casos, a forma como a 

venda foi realizada pode justificar 
o questionamento do contrato. O 
Código de Defesa do Consumidor 
proíbe práticas comerciais abusi-
vas, métodos coercitivos e a omis-
são de informações relevantes. 
Quando há pressão psicológica, 
urgência artificial, publicidade 
enganosa ou promessas que não 
correspondem à realidade, pode 
haver fundamento para solicitar 
o cancelamento da contratação. 
Também pode ser possível buscar 

a devolução integral das parcelas 
pagas, especialmente quando 
ficar comprovado que o consu-
midor teve a sua liberdade de es-
colha comprometida. A oferta de 
bebidas alcoólicas, a insistência 
excessiva e a criação de um am-
biente emocionalmente favorável 
à assinatura podem ser elemen-
tos importantes nessa análise.
Isso não significa, porém, que 
todo contrato de multiproprieda-
de poderá ser automaticamente 

cancelado com restituição total. 
Cada caso deve ser analisado in-
dividualmente, considerando a 
forma da abordagem, as informa-
ções fornecidas e as provas dis-
poníveis. Muitas vezes, a questão 
principal não está apenas no que 
foi assinado, mas também em 
como o consumidor foi convenci-
do a assinar.
E para mais dicas e curiosidades 
sobre Direitos e Deveres sigam @
carolyne.covissi.

No dia 7 de agosto de 2026, a Lei 
nº 11.340/2006, conhecida como 
Lei Maria da Penha, completa 20 
anos de vigência. Duas décadas 
depois de sua criação, a legis-
lação permanece como um dos 
mais importantes instrumentos 
jurídicos brasileiros de enfrenta-
mento à violência doméstica e 
familiar contra a mulher. Mais do 
que aumentar a proteção penal, a 
Lei Maria da Penha provocou uma 
verdadeira mudança na maneira 
como o Estado brasileiro passou 
a enxergar a violência ocorrida 
dentro do ambiente familiar. Si-
tuações que durante décadas 
foram tratadas como problemas 
particulares ou simples “brigas 
de casal” passaram a ser reco-
nhecidas como violações de di-
reitos que exigem atuação efetiva 
do Poder Público.
Um dos maiores impactos práti-
cos da legislação foi justamente 
ampliar o conceito de violência 
doméstica. A proteção não está 
restrita à agressão física. A lei 
reconhece expressamente cinco 

formas de violência: física, psico-
lógica, sexual, patrimonial e mo-
ral. Isso significa que uma 
mulher não precisa necessaria-
mente apresentar marcas físicas 
para buscar proteção. Ameaças, 
humilhações, perseguições, con-
trole excessivo, destruição ou 
retenção de documentos e bens, 
constrangimentos e outras for-
mas de violência também podem 
justificar a atuação do sistema de 
proteção.
Outro avanço extremamente re-
levante está nas medidas prote-
tivas de urgência. Dependendo 
da situação concreta, o agressor 
pode ser afastado do lar, ficar 
proibido de se aproximar ou man-
ter contato com a vítima e seus 
familiares, além de estar sujeito 
a outras restrições destinadas a 
preservar a integridade da mu-
lher. Ao longo desses vinte anos, 
a interpretação dos tribunais 
também contribuiu para ampliar 
a efetividade dessa proteção. 
Com efeito, o Superior Tribunal de 
Justiça consolidou importantes 

entendimentos destinados a evi-
tar interpretações excessivamente 
restritivas da legislação e a reco-
nhecer as diferentes formas pelas 
quais a violência doméstica pode 
se manifestar. A legislação tam-
bém continua evoluindo. Somen-
te em 2026 foram introduzidas 
importantes alterações relacio-
nadas à proteção das mulheres. 
Entre elas está o reconhecimento 
da chamada violência vicária, ca-
racterizada, em linhas gerais, pela 
utilização de filhos, familiares ou 
pessoas próximas como instru-
mentos para atingir, controlar ou 
causar sofrimento à mulher.
Outra mudança relevante diz res-
peito ao monitoramento eletrô-
nico de agressores, instrumento 
que pode aumentar a efetividade 
das medidas protetivas e permitir 
uma resposta mais rápida diante 
do risco de aproximação inde-
vida. Também houve alteração 
destinada a evitar que a mulher 
seja submetida desnecessaria-
mente a audiência para confir-
mar eventual desistência da re-

presentação, buscando reduzir 
situações de pressão, constrangi-
mento ou revitimização.
As citadas mudanças demons-
tram algo importante: a violência 
doméstica não é um fenômeno 
estático. As formas de violência se 
transformam e, consequentemen-
te, o Direito precisa acompanhar 
essa realidade. Apesar dos avan-
ços legislativos, contudo, os nú-
meros mostram que ainda existe 
um longo caminho pela frente.
É necessário garantir estrutura 
adequada às Delegacias de Defe-
sa da Mulher, aos Juizados de Vio-
lência Doméstica, ao Ministério 
Público, à Defensoria Pública e às 
redes municipais de assistência 
social e de saúde.
Também é indispensável asse-
gurar que as medidas protetivas 
sejam efetivamente fiscalizadas e 
cumpridas.
Talvez esse seja justamente o 
principal desafio dos próximos 
anos: transformar cada vez mais 
a proteção prevista no papel em 
proteção efetiva na vida cotidia-

na das mulheres. Os vinte anos 
da Lei Maria da Penha devem, 
portanto, ser comemorados 
como uma importante conquista 
jurídica e social brasileira. Mas a 
data também deve servir como 
momento de reflexão.
A violência doméstica deixou de 
ser juridicamente tratada como 
uma questão privada. Hoje, exis-
te uma estrutura legal muito mais 
ampla para preveni-la, comba-
tê-la e proteger suas vítimas. 
Entretanto, enquanto mulheres 
continuarem sendo ameaçadas, 
agredidas ou mortas dentro de 
seus próprios lares, o aperfeiçoa-
mento da legislação e, principal-
mente, de sua aplicação prática 
continuará sendo indispensável.
Aos vinte anos, a Lei Maria da Pe-
nha demonstra que mudou pro-
fundamente o Direito brasileiro. 
O desafio para as próximas dé-
cadas é garantir que essa trans-
formação jurídica seja acompa-
nhada, cada vez mais, por uma 
transformação da própria reali-
dade social

Lei Maria da Penha – 20 anos
Avanços, impactos práticos e os desafios que ainda permanecem

Direito

O Estado democrático de direito 
brasileiro tem donos, posseiros, 
usurpadores que enriqueceram 
mamando cada gota do suor e do 
sangue da cidadania. 
E o poder tem muitos filhos.
São descendentes que crescem 
acreditando que a máquina públi-
ca é uma extensão natural da per-
missividade paterna, onde cada 
afago guarda um atalho e cada 
porta abre para um privilégio. 

Os políticos fingem uma cegueira 
crônica para a moralidade, com 
seus sorrisos treinados, simulam 
surpresa diante de óbvias suspei-
tas, como se não soubessem que 
a influência hereditária é o mais 
antigo vício da República. 
A cada nova investigação, repe-
tem o mantra da moralidade, ju-
rando que ninguém está acima 
da lei, embora todos saibam que 
alguns circulam por cima dela 

como quem passeia por uma pas-
sarela iluminada e corrupta. 
O cinismo dá as mãos à hipocrisia 
e, assim, a estrutura estatal vai 
sendo corroída por dentro, espo-
liada por mãos que nunca deve-
riam tocá-la. 
No fim, resta ao povo assistir ao 
espetáculo, onde a herança de 
poder se confunde com direito 
adquirido e a impunidade se dis-
farça de normalidade. 

Afinal, na política brasileira, vota-
mos no pai e elegemos a família, 
os parentes e todos os agregados 
como se fossem um único candi-
dato. 
E TENHO DITO,
PALAVRA DE HONRA!

Nota do autor – A crônica reflete a 
inquietação de quem observa, há 
décadas, a repetição dos mesmos 
vícios que atravessam a política 

nacional. Não é sobre indivídu-
os, mas sobre estruturas que se 
perpetuam e se protegem. É hora 
de expor o desconforto diante da 
normalização do abuso de influ-
ência. É um convite à reflexão so-
bre o preço que a sociedade paga 
quando o poder se torna heredi-
tário. Assino com a convicção de 
que a crítica é, ainda, uma forma 
de resistência.
J. Tannus

J. Tannus –radialista, desenhista, professor, advogado 
ACESSE: Spotify E TENHO DITO, PALAVRA DE HONRA! -  

Instagram e Youtube: @jtannusjr - PALAVRA DE HONRA!

Quando o poder tem sobrenome: 
A herança que corrói a república
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15 anos dos gêmeos Ana Júlia e André Miguel

Despedida especial 
em Holambra

Holambra em destaque no circuito 
da gastronomia e do turismo Em Jaguariúna

Giuliana Murer é profissional de Relações Públicas & Eventos, Meseira por amor, mãe de três, Professora 
de Organização e Produção de Eventos e assina essa coluna semanalmente.

Diretamente de Portugal, a família contou com a assessoria da Cerimonial Murer para a escolha do local e dos fornecedores que tornaram essa noite 
duplamente especial ainda mais inesquecível. Foi uma honra participar desse momento tão marcante e receber a confiança dos pais, Márcia e Fábio, para 
conduzir essa missão especial, celebrando os 15 anos de Ana Júlia e André Miguel com todo o carinho e dedicação.

O novo Bar da Brahma Ipiranga 1822, em Holambra, foi o 
local escolhido para a despedida da querida amiga Giovanna 
Pizzolito, que retorna à China, onde reside. Em um ambiente 
acolhedor e com excelente atendimento, o encontro foi 
marcado por momentos de alegria e boas lembranças.
Parabéns aos empresários Pezão, Robson e toda a equipe 
pelo novo empreendimento. Desejamos muito sucesso nesta 
nova etapa!

O circuito da gastronomia e do trade turístico de Holambra foi marcado por uma 
verdadeira experiência de sabores, reunindo restaurantes que são referência 
na cidade e oferecem um padrão de qualidade reconhecido internacionalmente. 
A diversidade gastronômica e a excelência no atendimento reforçam Holambra 
como um dos principais destinos turísticos da região. Agradecimento especial 
à diretora de Turismo, Alessandra Caratti, pelas fotos.

A mãe, Cecília, viveu um momento de grande emoção ao celebrar, sob as 
bênçãos de Deus, o casamento de seu filho Rodrigo com a noiva Dayane. 
Na ocasião, compartilhou essa alegria ao lado de sua querida irmã, Glória 
Pinto Catão, tornando a celebração ainda mais especial.

Coluna Social
Dicas by Giuliana Murer

Vera, Alessandra Caratti, Chef Penha e Marcel 
Proprietário do restaurante e buffet Tratterie Holandesa

Frank da Martin Holandesa recebendo Alessandra e 
um grupo de influencers, jornalistas e turismólogos

Madalena Pinto Catão dividiu esse momento 
especial em família com sua irmã Glória
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LM Soccer e Buenópolis/JBM são campeãs 
da 1ª etapa do Buenópolis Cup

2ª etapa do Buenópolis Cup acontece neste 
sábado, 08, em Morungaba, com 16 jogos

No ultimo sábado, dia 01, 
aconteceu a 1ª etapa do Bue-
nópolis Cup com 16 jogos na 
nova quadra do Buenópolis 
FC. A competição contou 16 
equipes, 224 alunos de 9 a 

15 anos e na oportunidade as 
escolas LM Soccer pelas ca-
tegorias sub 9, 11 e 13 e Bue-
nópolis FC/JBM no sub 13 
sagraram-se campeões. Con-
fira a classificação final.

Categoria  
Sub 7 
1º - LM Soccer 
2º - Edevy Soccer 
3º - Itatiba EC 
4º - Buenópolis FC 

Categoria  
Sub 9 
1º - LM Soccer 
2º - Itatiba EC 
3º - Edevy Soccer 
4º - Buenópolis FC 

Categoria  
Sub 11 
1º - LM Soccer 
2º - Buenópolis FC 
3º - Itatiba EC 
4º - Edevy Soccer 

Categoria  
Sub 13 
1º - Buenópolis FC 
2º - LM Soccer 
3º - Edevy Soccer 
4º - Itatiba EC 

Neste final de semana, 
mais precisamente no sábado, 
08, das 08h às 17h acontece 
a segunda etapa do Buenó-
polis Cup, o qual, contará 
com a presença das escolas 
de futebol do próprio Bue-
nópolis, escola do Boca Ju-
niors (Bragança Pta), escola 
do Palmeiras (Itatiba) e Pro-
jeto Bugrinho (Terra Preta). 
A competição organizada 
pela diretoria do Buenópolis 
FC em parceria com a JCM 
SPORTS.  

A competição contará com 
280 alunos de 7 a 13 anos, os 
quais estarão distribuídos pe-
las categorias sub 7, sub 9, 
sub 11 e sub 13, será dispu-
tada no formato de quadran-
gulares, onde cada equipe 
realizará dois jogos e na se-
quência enfrentam-se perde-
dor com perdedor e vencedor 
com vencedor. 

Ao final de cada qua-
drangular serão realizadas 
as premiações, onde as qua-
tro equipes participantes de 

cada categoria recebem seus 
respectivos troféus, todos os 
alunos e professores recebem 
suas medalhas, aliás, falando 
em premiações, as mesmas 
foram produzidas de forma 
exclusiva e personalizadas 
para a competição. Importan-
te registrar que a realização 
das duas etapas do Buenópo-
lis Cup serão eventos testes 
antes da inauguração oficial, 
os quais, servirão de análi-
se para a diretoria do clube 
detectar e corrigir possíveis 

ajustes na infraestrutura do 
local. Lembrando também 
que o estádio Leonardo Frare 
estará oferecendo serviços de 
lanchonete a partir das 07h00 
as 18h00.  

Categoria Sub 7 (12 x 
12) 
•	 08h – Buenópolis x 

Palmeiras (J1) 
•	 08h30 – Projeto 

Bugrinho x Boca Juniors 
(J2) 

•	 09h – PJ1 x PJ2 (J3) 

•	 09h30 – VJ1 x VJ2 (J4) 

Categoria Sub 9 (12 x 
12) 
•	 10h – Buenópolis x 

Projeto Bugrinho (J1) 
•	 10h30 – Palmeiras x 

Boca Juniors (J2) 
•	 11h – PJ1 x PJ2 (J3) 
•	 11h30 – VJ1 x VJ2 (J4) 

Categoria Sub 11 (12 x 
12) 
•	 13h – Buenópolis x Boca 

Juniors (J1) 

•	 13h30 – Projeto 
Bugrinho x Palmeiras 
(J2) 

•	 14h – PJ1 x PJ2 (J3) 
•	 14h30 – VJ1 x VJ2 (J4) 

Categoria Sub 13 (15 x 
15) 
•	 15h – Buenópolis FC x 

Palmeiras (J1) 
•	 15h40 – Projeto 

Bugrinho x Boca Juniors 
(J2) 

•	 16h20 – PJ1 x PJ2 (J3) 
•	 17h – VJ1 x VJ2 (J4)

Esportes
Prof. Julio do Vadu
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Churrascaria - Lanchonete - Padaria

(19) 3937-5162

•	ABASTECEDOR DE GALÃO DE 
ÁGUA – com ou sem experiência

•	AÇOUGUEIRO – com experiência 
•	AGENTE DE TELEMARKETING – 

com ou sem experiência
•	AJUDANTE AMARRADOR – com 

ou sem experiência
•	AJUDANTE DE ARMAZÉM  – com 

ou sem experiência
•	AJUDANTE DE CARGA E 

DESCARGA – com experiência
•	AJUDANTE DE DEPOSITO  – com 

ou sem experiência
•	AJUDANTE DE ELETRICISTA – 

com experiência
•	AJUDANTE DE OBRAS – com ou 

sem experiência
•	AJUDANTE DE PRODUÇÃO 

(EXCLUSIVA PCD) – com ou sem 
experiência

•	AJUDANTE DE SERRALHERIA – 
com experiência 

•	ALMOXARIFE – com experiência 
•	AUXILIAR ADMINISTRATIVO – 

com ou sem experiência
•	AUXILIAR DE ATENDIMENTO 

LOGÍSTICO (CNH B) – com ou sem 
experiência

•	AUXILIAR DE COMPRAS  – com 
experiência

•	AUXILIAR DE COZINHA – com ou 
sem experiência

•	AUXILIAR DE ESTOQUE – com 
experiência

•	AUXILIAR DE EXPEDIÇÃO – com 
ou sem experiência

•	AUXILIAR DE FATURAMENTO – 
com experiência

•	AUXILIAR DE JARDINAGEM – 
com ou sem experiência 

•	AUXILIAR DE LAVANDERIA – 
com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE LIMPEZA – com ou 
sem experiência 

•	AUXILIAR DE LIMPEZA MEIO 
PERÍODO – com ou sem experiência

•	AUXILIAR DE MANUTENÇÃO 

PREDIAL – com experiência
•	AUXILIAR DE MECÂNICO DE 

AUTO (a partir de 16 anos)  – com 
ou sem experiência

•	BABÁ – com experiência e 
referências

•	BALCONISTA DE AÇOUGUE – 
com ou sem experiência

•	BALCONISTA DE FRIOS – com ou 
sem experiência

•	CADISTA – com experiência
•	CALDEIREIRO  – com experiência
•	CAMAREIRA – com ou sem 

experiência
•	CARPINTEIRO – com experiência 
•	COLETOR DE RESÍDUOS 

DOMICILIAR – com ou sem 
experiência

•	CONFERENTE – com experiência 
•	CONSULTOR COMERCIAL – com 

ou sem experiência
•	CONSULTORA DE VENDAS – com 

experiência
•	CONTROLADOR DE ACESSO – 

com experiência
•	COORDENADOR DE PRODUÇÃO 

– com experiência
•	COZINHEIRO(ª)  – com experiência 
•	CUIDADOR DE IDOSO – com 

experiência e Carta de referências 
•	DOMÉSTICA  – com experiência e 

referências
•	ELETRICISTA – com experiência
•	ELETROMECÂNICO – com 

experiência
•	ENCANADOR – com experiência 
•	ENCARREGADA DE LIMPEZA – 

com experiência
•	ESTAGIÁRIO CURSANDO 

DIREITO 
•	ESTAGIÁRIO CURSANDO 

MARKETING 
•	ESTAGIÁRIO CURSANDO PÓS 

GRADUAÇÃO EM DIREITO
•	FARMACÊUTICO – com ou sem 

experiência
•	GARÇOM – com ou sem experiência 

•	JARDINEIRO – com ou sem 
experiência 

•	JOVEM APRENDIZ 18 a 23 anos 
•	LÍDER DE LIMPEZA – com 

experiência
•	LÍDER DE PRODUÇÃO – com 

experiência
•	MARCENEIRO – com experiência 
•	MECÂNICO DE AUTOMÓVEL – 

com experiência
•	MECÂNICO DE MANUTENÇÃO 

INDUSTRIAL – com experiência
•	MECÂNICO DE REFRIGERAÇÃO 

– com experiência
•	MECÂNICO DIESEL – com 

experiência
•	MENSAGEIRO (auxiliar de 

logística) – com experiência
•	MONTADOR DE MOVEIS – com 

ou sem experiência
•	MONTADOR DE PALETES – com 

ou sem experiência
•	MOTORISTA CARRETEIRO – com 

experiência
•	MOTORISTA DE CAMINHÃO – 

com experiência
•	MOTORISTA DE MICRO ÔNIBUS 

– com experiência
•	MOTORISTA ENTREGADOR 

(CNH A/B) – com ou sem 
experiência

•	MOTORISTA VEÍCULOS 
SEMIPESADOS  – com experiência 

•	OFICIAL DE MANUTENÇÃO 
PREDIAL – com experiência

•	OPERADOR DE CABLE – com ou 
sem experiência

•	OPERADOR DE CAIXA – com ou 
sem experiência 

•	OPERADOR DE EMPILHADEIRA 
– com ou sem experiência

•	OPERADOR DE ESCAVADEIRA  – 
com experiência 

•	OPERADOR DE LOGÍSTICA – com 
ou sem experiência

•	OPERADOR DE MAQUINA DE 
USINAGEM – com experiência

•	OPERADOR DE PRODUÇÃO – 
com ou sem experiência 

•	PEDREIRO – com experiência
•	PEIXEIRO – com ou sem 

experiência
•	PINTOR INDUSTRIAL – com 

experiência
•	PORTEIRO/ RECEPCIONISTA – 

com ou sem experiência 
•	RECEPCIONISTA – com ou sem 

experiência 
•	REPOSITOR – com ou sem 

experiência
•	RETIFICADOR DE 

VIRABREQUIM – com experiência
•	SERRALHEIRO – com experiência
•	SOLDADOR/MONTADOR – com 

experiência
•	SUPERVISOR DE MANUTENÇÃO 

/ Planejador de Manutenção – com 
experiência

•	TÉCNICO DE PRODUÇÃO – com 
experiência 

•	TÉCNICO ELETROTÉCNICO – 
com experiência

•	TÉCNICO EM EDIFICAÇÕES / 
ELETROTÉCNICA – com ou sem 
experiência

•	TÉCNICO EM 
ELETROMECÂNICA – com 
experiência

•	TÉCNICO EM ELETRÔNICA  – 
com ou sem experiência

•	TÉCNICO EM SEGURANÇA 
DO TRABALHO – com ou sem 
experiência

•	TRABALHADOR RURAL – com 
experiência

•	TRATORISTA – com experiência
•	VENDEDORES EM VARIAS 

ÁREAS – com ou sem experiência
•	VIDRACEIRO – com experiência
•	VIGILANTE (com curso de vigilante 

atualizado) – com ou sem experiência
•	VISTORIADOR AUTOMOTIVO – 

com ou sem experiência
•	ZELADOR  – com experiência

VAGAS DE EMPREGO PAT
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ALUGA-SE SALA COMERCIAL 
RUA ALFREDO ENGLER, 345 –

CENTRO – JAGUARIÚNA
19-991983603

IMÓVEL REFORMADO, NOVO, MODERNO,
BANHEIRO EM CADA SALA, INTERNET, 

ELEVADOR, INFRA PARA AR CONDICIONADO. 


